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			Prefácio do autor


			Escrever é uma arte e um ofício. Muito mais do que seguir determinados padrões e regras culturais e linguísticos, a literatura nos leva a ambientes desconhecidos, antes inexplorados. O compromisso em se fazer entender é proporcional ao prazer e refrigério que um texto pode fornecer ao autor e ao leitor.


			Não deixe passar esta chance única! Permita-se enveredar por uma jornada que pode provocar alterações profundas na sua estrutura de pensamento e nas trilhas de ação que estão arraigadas em sua rotina. Solte-se das amarras do preconceito e usufrua da dádiva maravilhosa de duvidar. A dimensão espiritual, que não pode ser tocada ou vista, é tão real quanto influente na realidade material.


			Fui chamado pelo Senhor para o ministério da Palavra e hoje sou muito grato em entregar este produto. O que você vai encontrar aqui é algo precioso e puro, vindo do coração de Deus para fortalecer a sua amada Igreja. Independentemente de crenças e dogmas, a melhor tradução do intento que perfaz a obra é nos levar a uma nova percepção de como podemos exercitar e expandir, de forma simples e concreta, o que há de melhor em nós.


			Dar vazão ao que é puro e ao que proporciona bem-estar, ser realmente livre, ter pleno domínio próprio. Você está prestes a conhecer uma forma vigorosa de romper com o que poderia fazer alguma espécie de mal e gerar uma revolução interior que vai fluir em tudo o que se propuser realizar. Espero que mude a sua vida, assim como mudou a minha.


		




		

			Introdução


			Com alegria imensa no coração, apresento a você está obra. É uma produção genuína do Espírito Santo. O único propósito é edificar a igreja de Cristo Jesus. Sou apenas um servo de Deus que recebeu uma determinação. Aqui consta uma parte da obra que Ele me determinou. Um dos produtos de constante oração e dedicação ao Senhor que tenho a honra e o privilégio de entregar ao mundo.


			Se você está lendo, não é por acaso. Cristãos verdadeiros sabem que tudo em nossas vidas ocorre pela vontade de Deus. Não existe acaso onde há propósito. Meu único alerta é para que leia sem julgamentos. É apenas um livro, um texto ou uma coleção de textos. Palavras que se juntam para tentar passar uma mensagem. Se você abrir o seu coração, vai perceber que é apenas um papo, um convite e um presente. Não quero te dar uma receita, por isso gostaria que você lesse como uma conversa, um papo mesmo. Fique à vontade para me responder, enviar feedback, duvidar, criticar, sugerir, perguntar… Apenas peço que não ignore. Não me deixe falando sozinho, pode ser? A melhor forma de me responder talvez seja refletir sobre o que está escrito, absorver alguma coisa, ainda que mínima. Se fizer isso, já me considero satisfeito. Ao mesmo tempo te convido a mergulhar na leitura. Não leia por obrigação ou com fadiga. Não se ofenda ou abandone a leitura sem pensar melhor no sentido das palavras. O exercício da interpretação nem sempre permite compreender exatamente o que está escrito ou o que se quis transmitir. O meu convite é para que leia de verdade. Não para entender o que eu quis dizer, mas o que você pode aprender. Afinal, não é para isso que se lê?


			Por fim, não quero nada em troca da sua leitura. O valor da obra se refere apenas ao seu custo comercial. Por isso é um presente! Mas não meu para você. Receba a leitura como um presente de Deus para o seu coração. Se em algum momento houver alguma espécie de renda decorrente dessa obra, saiba que você está contribuindo para matar a fome de alguém, comprando uma roupa para um necessitado ou acalentando a dor e o sofrimento de quem realmente precisa. Isso a torna um presente não só para você, concorda?


			O texto está dividido em 4 capítulos e, em síntese, se for para extrair a ideia central, diz respeito à transformação de uma vida. A mensagem principal aqui é mostrar que é possível escolher ser melhor. É possível sempre evoluir. Uma pessoa muito marcante em minha vida ensinou que não há nada tão ruim que não possa piorar e nem tão bom que não possa ser melhor. Ele sempre dizia “Pode ser melhor!”. 


			Respirar a luz foi um exercício que aprendi diretamente de Deus. Por isso afirmo novamente que essa é uma obra do Espírito Santo. Não tem nada a ver com misticismo ou qualquer outra doutrina alheia à Bíblia Sagrada. É uma obra cristã! Por isso as principais referências para fundamentar a argumentação e construção discursiva estão na Palavra de Deus. Inicialmente, portanto, se estamos a falar de luz, a abordagem se direciona para uma compreensão a respeito da glória de Deus. 


			O primeiro capítulo se subdivide em cinco pontos específicos que tentam mostrar como e por que podemos e devemos acessar, contemplar, buscar e querer a glória de Deus. Depois nosso foco passa a ser o ser humano. Eu e você somos seres que respiramos. Sem ar, simplesmente morremos. A respiração é um processo que nos garante a vida. Como seres que respiram, somos feitos de alguma matéria e com algum propósito. Respiramos para viver, não vivemos para respirar. Nossa respiração é um processo mecânico e automático que nos mantém vivos. Nossa vida tem um sentido enquanto estivermos respirando. Então a ideia do capítulo é mostrar que devemos nos perceber como sujeitos no universo criado. Não somos como outras criaturas. Respiramos de um jeito diferente pois é o ar que entra em nós que faz nosso cérebro funcionar e nos permite fazer escolhas. Como um ser que respira, quais são as suas escolhas? O que exatamente você está aspirando e deixando entrar nos seus pulmões, cérebro e coração? No capítulo seguinte, tento mostrar a natureza de Deus em nós. Somos feitos à imagem e semelhança de Deus, isso significa que somos feitos de luz. Fomos gerados no meio do pecado e o mundo jaz no maligno, mas não somos trevas. Não somos feitos de pecado e de maldade. Somos feitos de luz. Existimos para iluminar, brilhar, espalhar graça, esperança e amor. Essa é a nossa natureza. Por fim, trago o relato de como Deus me mostrou tudo isso e como pratico isso no cotidiano. Respirar a luz foi um processo, uma técnica, uma forma de me encontrar diariamente com Deus. Respirar a luz é uma fórmula para viver intensamente em busca de santificação, em adoração e praticando a fé genuína.


			Meu desejo é que você primeiro entenda a mensagem e depois consiga respirar a luz para espalhar pelo mundo a paz de Cristo Jesus. Que a luz de Deus entre em sua vida poderosamente, iluminando completamente a sua alma, sem deixar nenhum cantinho escondido em trevas. Que as pessoas ao seu redor recebam o amor e a salvação em Jesus Cristo ao ver brilhar a Sua maravilhosa luz no seu rosto. Que você seja um canal permanente e ininterrupto de propagação do evangelho da paz. E que o Reino de Deus se faça em toda a terra por meio do nosso testemunho. Em nome de Jesus. Amém!


			O Senhor te abençoe e te guarde; 


			O Senhor faça resplandecer o seu rosto sobre ti, e tenha misericórdia de ti;


			O Senhor sobre ti levante o seu rosto e te dê a paz.


			(Nm 6:24-26 – ACF).


		




		

			1. A glória de Deus


			1.1. O Santo dos Santos


			Faça para mim uma arca de madeira de acácia, com 1,15 metro de comprimento, 67,5 centímetros de largura e 67,5 centímetros de altura. Revista-a com ouro puro por dentro e por fora e coloque uma moldura de ouro ao seu redor. Mande fundir quatro argolas de ouro e prenda-as aos quatro pés da arca, duas argolas de cada lado. Faça varas de madeira de acácia e revista-as com ouro. Passe-as por dentro das argolas dos lados da arca para transportá-la. Essas varas ficarão dentro das argolas; nunca as remova. Coloque dentro da arca as tábuas da aliança que eu lhe darei. Faça a tampa da arca, que é o lugar de expiação, de ouro puro. Deve medir 1,15 metro de comprimento e 67,5 centímetros de largura. Em seguida, faça dois querubins de ouro batido e coloque um em cada extremidade da tampa. Modele um querubim em cada extremidade da tampa, para formar uma só peça de ouro com a tampa. Os querubins ficarão de frente um para o outro, com o rosto voltado para a tampa da arca. Estenderão as asas sobre a tampa para protegê-la. Coloque dentro da arca as tábuas da aliança que eu lhe darei. Ponha a tampa sobre a arca. Ali, sobre a tampa, que é o lugar de expiação, entre os querubins de ouro que estão sobre a arca da aliança, virei ao seu encontro e falarei com você. Dali eu lhe darei meus mandamentos para o povo de Israel (Ex 25:10-22 – NVT).


			Arme o tabernáculo de acordo com o modelo que lhe foi mostrado no monte. Para o interior do tabernáculo, confeccione uma cortina especial de linho finamente tecido. Enfeite-a com fios de tecido azul, roxo e vermelho e com querubins bordados com habilidade. Pendure a cortina em ganchos de ouro presos em quatro colunas de madeira de acácia revestidas de ouro e apoiadas sobre quatro bases de prata. Pendure a cortina interna com colchetes e coloque a arca da aliança atrás da cortina. Essa cortina separará o lugar santo do lugar santíssimo. Coloque a tampa, o lugar de expiação, sobre a arca da aliança, dentro do lugar santíssimo (Ex 26:30-34 – NVT).


			O santíssimo lugar seria um lugar escuro. Um cubículo de 25 m². O medo de entrar ali e morrer era constante. Ao mesmo tempo, a lógica seria que todo sacerdote almejasse se tornar o Sumo sacerdote. O privilégio de ver, presenciar pessoalmente, a glória de Deus. A luz da chama em meio à fumaça do incenso. Entrar ali era um privilégio e uma sentença. Não poderia haver o mínimo erro, a menor sombra de pecado significava a morte instantânea. Qualquer falha litúrgica, qualquer pequeno “esquecimento” colocava tudo a perder.
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